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RESUMO 
 
 
FERREIRA, Fernanda Tiemi Nakashima. Limites e possibilidades de um Programa 
de Gerenciamento de Resíduos Sólidos em uma Instituição de Ensino: o caso da 
UTFPR, Câmpus Curitiba. 2011. 102f. Trabalho de Conclusão de Curso (Curso 
Superior de Tecnologia em Processos Ambientais) – Departamento Acadêmico de 
Química e Biologia, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2011. 
 
 
 
 
 
As aglomerações urbanas e as áreas industriais produzem uma grande quantidade 
de resíduos. Estes, se dispostos de maneira inadequada propiciam o 
desenvolvimento de vetores de doenças e causam a degradação ambiental. A 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Câmpus Curitiba é considerada uma 
grande geradora de resíduos, e como as outras instituições de ensino, tem buscado 
gerenciá-los de maneira adequada através de um programa voltado para este fim. 
Contudo, a gestão dos resíduos precisa de melhorias para evitar danos ao ambiente 
e a própria comunidade. Para isto, este trabalho analisou e propôs medidas para 
contribuir com esta adequação. Foram levantados dados sobre os resíduos da 
UTFPR desde a sua segregação até a sua destinação final, foi aplicado o PGRS e 
realizada uma entrevista com as funcionárias dos serviços gerais. Foram verificadas 
as formas de segregação e de armazenamento dos resíduos e também propostas 
melhorias. O Departamento de Serviços Gerais é o atual responsável pelos avanços 
que estão acontecendo para se armazenar o que é gerado na instituição. Atividades 
variadas estão ocorrendo em prol dessa gestão, porém ainda são necessárias 
melhorias. As funcionárias da limpeza contribuem positivamente por conhecerem os 
procedimentos a serem trabalhados, mas os treinamentos são indispensáveis. Não 
somente os treinamentos direcionados às funcionárias, mas a todos os públicos 
usuários da Universidade. Assim, haverá a colaboração entre os setores e um 
progresso no gerenciamento de resíduos. O apoio da alta direção é fundamental 
para o adequado processo de gestão dos resíduos, incluindo o conhecimento sobre 
o tema, funcionários capacitados e o aumento do número de funcionários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Instituição de 
Ensino. Educação Ambiental. 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 

FERREIRA, Fernanda Tiemi Nakashima. Limits and possibilities of a Program Solid 
Waste Management in an Educational Institution: the case of UTFPR, Campus 
Curitiba. 2011. 102f. Conclusion of Undergraduate (Degree of Technology in 
Environmental Processes) - Academic Department of Chemistry and Biology, Federal  
Technological University of Parana. Curitiba, 2011. 
 
 
 
 
 
The urban and industrial areas produce a lot of waste. These, if disposed of 
improperly favor the development of disease vectors and cause environmental 
degradation. The Federal Technological University of Paraná - Curitiba Campus is 
considered a great generator of waste, and like the other educational institutions, has 
sought to manage them properly through a program designed for this purpose. 
However, the waste management needs improvement to prevent damage to the 
environment and community. Therefore, this paper analyzed and proposed measures 
to contribute to this adaptation. Data were collected about the waste of UTFPR since 
its segregation to its final destination, there was applied the PGRS and conducted an 
interview with the General Services staff. There was verified the forms of segregation 
and storage of waste and proposed improvements. The Department of General 
Services is currently responsible for the advances that are going to store what is 
generated in the institution. Various activities are taking place in favor of 
management, but improvements are needed. The cleaning staffs contribute positively 
because they know the procedures to be worked out, but the training is 
indispensable. Not only to the cleaning staffs, but to all publics of the University. 
Thus, there will be collaboration between the sectors and progress in the waste 
management. Support from top management is critical to appropriate process of 
waste including the knowledge of the subject, trained staff and increased staffing. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Plan for Solid Waste Management. Education Institution. Environmental 
Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O desenvolvimento da inteligência e das habilidades do homem resultou no 

domínio progressivo do ambiente natural. A Revolução Industrial proporcionou 

progressos com técnicas cada vez mais sofisticadas. No fim da Segunda Guerra 

Mundial houve o processo de industrialização acelerado e o aumento da produção. 

(OLIVEIRA, MAGNA, SIMM, 2007).   

Com as aglomerações urbanas e as áreas industriais, ocorre a geração de uma 

grande quantidade de resíduos. Estes, se dispostos de maneira inadequada 

propiciam o desenvolvimento de vetores e a degradação ambiental. Dessa forma, é 

necessário que haja um meio para evitar problemas como este visando o correto 

manejo de resíduos. 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) – Câmpus Curitiba é 

considerada uma grande geradora de resíduos, e assim como outras instituições, 

tem buscado gerenciá-los de maneira adequada através de um programa voltado 

para este fim. Contudo, ele ainda precisa de melhorias para que funcione de 

maneira satisfatória sem prejudicar o ambiente e a própria comunidade.  

Por ser uma instituição de ensino, a UTFPR tem fundamental importância na 

promoção do desenvolvimento sustentável e no aumento da capacidade dos 

cidadãos para abordar questões de meio ambiente e desenvolvimento. Além de 

conferir consciência ambiental e ética, valores e atitudes, técnicas e 

comportamentos sustentáveis e que favoreçam a participação pública efetiva nas 

tomadas de decisão (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 2001). 

Desse modo, os estabelecimentos de ensino superior assumem uma 

responsabilidade essencial na preparação das novas gerações para um futuro 

viável, e não devem somente advertir, mas também conceber soluções racionais, 

indicar possíveis alternativas, fazer com que se tome consciência maior dos 

problemas através de seus programas educativos além da própria instituição servir 

de exemplo para a comunidade (KRAEMER, 2011). 

No Estado do Paraná, o Pacto 21 Universitário foi desenvolvido pelo Fórum 

Permanente da Agenda 21 do Paraná com o objetivo de aplicar o desenvolvimento 

sustentável nas instituições por meio do ensino, da pesquisa, da extensão e de 
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ações de acordo com as diretrizes estabelecidas neste, considerando os pilares da 

institucionalização, divulgação e promoção (SEVERO et al., 2011). 

Como meta estratégica, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (SEMA) do Paraná visa alcançar as 172 Instituições de Ensino Superior 

presentes na região (SEVERO et al., 2011). É de interesse desse trabalho auxiliar 

nesta atividade através de estudos e propostas relacionados a uma pequena parte 

do desenvolvimento sustentável, o manejo adequado dos resíduos. 

Levando-se em consideração a legislação vigente, como o Decreto 5.940/06 

que institui a separação dos resíduos recicláveis pelos órgãos públicos e a 

destinação às associações e cooperativas dos catadores desses materiais (BRASIL, 

2006).  

 
 
 
 
 
2 JUSTIFICATIVA 

 

 

O presente estudo visa contribuir com o Gerenciamento de Resíduos do 

Câmpus Curitiba da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 

Atualmente, já existe na instituição o Programa de Gerenciamento de Resíduos do 

Câmpus Curitiba (PGRCC) para este fim, porém ainda necessita de melhorias para o 

seu completo funcionamento. Espera-se que seja possível aplicar e divulgar as 

possíveis soluções e sugestões que serão apresentadas neste trabalho e 

consequentemente minimizar as dificuldades enfrentadas pelo PGRCC, pelo 

Departamento de Serviços Gerais (DESEG) e pela própria comunidade. Uma das 

funções do DESEG é gerenciar os serviços auxiliares, como realizar a licitação anual 

de empresas responsáveis pelo manejo, transporte, tratamento e destino dos 

resíduos gerados no Câmpus. 
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3 OBJETIVOS 
 

 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar e propor medidas corretivas para adequação do gerenciamento de resíduos 

do Câmpus Curitiba da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

através do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS).  

 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar os setores e departamentos do Câmpus da universidade nos quais 

há ocorrência de ações desfavoráveis ao correto gerenciamento de resíduos. 

 Levantar o conhecimento das funcionárias responsáveis pelos serviços gerais 

do Câmpus Curitiba em relação aos resíduos. 

 Identificar a rota dos resíduos desde a coleta das serventes ao 

armazenamento final. 

 Investigar as dificuldades enfrentadas no gerenciamento de resíduos na 

UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 Propor um modelo de central de armazenamento de resíduos para o Câmpus 

Curitiba, conforme modelos das NBRs: 12.235, Classe I e 11.174, Classe II. 

 Contribuir com o Pacto 21 Universitário através dos estudos envolvendo os 

capítulos 21 e 36 da Agenda 21. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 
4.1 MOVIMENTO AMBIENTALISTA 

 

A questão ambiental é um dos temas mais discutidos atualmente. No entanto, 

este tema envolvendo a degradação ambiental não é novo. Basta verificar que ao 

longo da história foram relatados impactos danosos ao meio ambiente provocados 

pela ação humana. 

Platão, no ano 111 a.C., já denunciava casos de desmatamento e erosão de 

solo nas colinas da Ática, na Grécia, devido ao excessivo pastoreio de ovelhas e 

pelo corte da madeira. Dando um salto para o ano de 1962, foi notado um impulso 

da revolução ambiental decorrente da publicação Primavera silenciosa da bióloga e 

jornalista Rachel Carson. A obra detalha os efeitos adversos da má utilização dos 

pesticidas e inseticidas químicos sintéticos. Com o aumento da consciência pública, 

o livro foi publicado em quinze países e acabou promovendo muitas mudanças na 

política local e nacional a favor da preservação do ambiente (PHILIPPI JÚNIOR, e 

PELICIONI, 2005). 

Em 1972, foi realizada a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano em Estocolmo, capital da Suécia, através da convocação pela 

Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU). Esta Conferência 

produziu a Declaração sobre o Meio Ambiente Humano com princípios de 

comportamento e responsabilidade sustentáveis e foi formulado um Plano de Ação 

convocando todos os países e todas as organizações a colaborarem na busca de 

soluções para os problemas ambientais (MELGAÇO e ALVIM, 2008).  

Vinte anos depois, em 1992, a ONU promoveu a primeira Conferência das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD) no Rio de 

Janeiro, ficando conhecida por Rio 92. Houve então o lançamento das bases a 

serem adotadas pelos diversos países do mundo para melhorar as condições sociais 

e ambientais, a nível local e planetário (PHILIPPI JÚNIOR, e PELICIONI, 2005). Um 

dos resultados desta Conferência é o documento que define o contorno de políticas 

essenciais para alcançar um modelo de desenvolvimento sustentável, a Agenda 21 

(MELGAÇO e ALVIM, 2008). 
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Para verificar os avanços e os obstáculos na era pós-Rio, foi realizada uma 

nova cúpula na cidade de Johannesburgo, África do Sul, em 2002. Conhecida como 

Conferência Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável e apelidada de Rio +10, o 

acontecimento teve dois documentos como resultado a ser acordados por todos os 

países pertencentes às Nações Unidas: o Plano de Implementação do 

desenvolvimento sustentável e a Declaração Política (MELGAÇO e ALVIM, 2008). 

 

 

4.2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

A proposta atual de desenvolvimento sustentável nasce da situação limite em 

que vivemos e que coloca em risco a sobrevivência da humanidade e de toda a vida 

no planeta. Contudo, essa crise foi observada no processo de construção do 

capitalismo e que hoje, as contradições econômicas e sociais se acentuaram e a 

destruição da natureza não é mais uma contradição, mas um problema (AGENDA 

21 PARANÁ, 2006).  

O modo de produzir e consumir em nossa sociedade é que tornou 

insustentável a vida no planeta. Para torná-la sustentável é preciso que a 

organização social e a nossa relação com a natureza sejam transformadas. Isto 

implica mais em escolhas políticas do que econômicas. Implicam na construção de 

uma nova percepção de mundo, de novos valores, atitudes, estilos de vida, novas 

formas de organização social e de relação com a natureza, enfim, uma nova 

consciência (AGENDA 21 PARANÁ, 2006). 

Dessa forma, atender as necessidades do presente sem comprometer a 

possibilidade das gerações futuras de atenderem as suas próprias necessidades é o 

conceito de desenvolvimento sustentável para a Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), conhecida como Comissão Brundtland. 

Este conceito aparentemente surgiu em 1980 e sete anos depois, a Comissão 

elaborou o relatório Nosso futuro comum que formula os princípios do 

desenvolvimento sustentável (BARBIERI, 2009). 

De acordo com o relatório citado, em um sentido amplo, a estratégia deste 

desenvolvimento visa promover a harmonia entre os seres humanos e entre a 

humanidade e a natureza. Para isto, o ato de persuadir pessoas ou de fazê-las agir 

no interesse comum pode ser realizado através da educação, pelo desenvolvimento 
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das instituições e pelo fortalecimento legal. Entretanto, as dificuldades encontradas 

são oriundas do fato de não se ter buscado de forma adequada a justiça econômica 

e social dentro das nações e entre elas (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1991). 

Estes obstáculos precisam ser enfrentados, pois entre tantos problemas 

ambientais abordaremos um dos mais graves que é a geração de resíduos sólidos. 

A produção industrial desenfreada tem diminuído as reservas e a Terra parece ser 

pequena demais para a crescente população mundial. Além disso, há a disposição 

inadequada de resíduos que oferecem condições propícias para a proliferação de 

vetores de doenças prejudicando o meio ambiente e a saúde publica (OLIVEIRA; 

MAGNA; SIMM, 2007).   

No Brasil, a Lei 12.305/2010 que institui a Política Nacional dos Resíduos 

Sólidos (PNRS) trata do gerenciamento desses materiais através da 

responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. Cada integrante, 

desde o fabricante, passando pelo comerciante até o consumidor tem, portanto um 

dever de como proceder com os resíduos gerados. Um sistema de logística reversa, 

instrumento de desenvolvimento econômico e social, visa auxiliar a coleta, a 

restituição ou a destinação final adequada dos resíduos. Através desse conjunto de 

ações podem-se atingir os objetivos da PNRS, como a proteção da saúde pública e 

da qualidade ambiental, gestão integrada de resíduos sólidos, redução do volume e 

da periculosidade dos resíduos perigosos, incentivo à indústria da reciclagem, 

estímulo à adoção de padrões sustentáveis de produção e consumo, entre outros 

(BRASIL, 2010).   

 

 

4.3 AGENDA 21 

 

A Agenda 21 é um instrumento de planejamento para a construção de 

sociedades sustentáveis que concilia métodos de proteção ambiental, justiça social 

e eficiência econômica (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2011).  

É um plano de ação para implementar o desenvolvimento sustentável. A 

Agenda 21 foi aprovada durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), realizada no Rio de Janeiro em 1992 com 
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a participação de 178 países, e está voltada para problemas atuais e tem o objetivo 

de preparar o mundo para os desafios do século (BARBIERI, 2009).  

O referido documento possui mais de 800 folhas e está dividido em quatro 

seções com 40 capítulos. A seção I é composta de sete capítulos que abordam 

dimensões sociais do desenvolvimento sustentável. A seção seguinte apresenta 14 

capítulos que tratam das dimensões ambientais. A seção III com nove capítulos trata 

dos principais grupos sociais, como mulheres, jovens, populações indígenas, ONGs, 

autoridades locais e outros cuja atenção e participação são consideradas decisivas 

para o objetivo do plano. A última seção refere-se aos meios para implantar os 

programas e as atividades recomendadas nas seções anteriores (BARBIERI, 2009). 

Os capítulos 21 e 36 serão abordados porque enfatizam a questão dos 

resíduos sólidos e a promoção de ensino, conscientização e treinamento que serão 

discutidos mais adiante. 

 

 

4.3.1 Capítulo 21  

 

O capítulo 21 da Agenda 21 trata do Manejo ambientalmente saudável dos 

resíduos sólidos e questões relacionadas com os esgotos. Nele, é citado que a 

Assembléia Geral afirmou que a CNUMAD devia elaborar estratégias e medidas 

para deter e inverter os efeitos da degradação do meio ambiente no contexto da 

intensificação dos esforços nacionais e internacionais para promover um 

desenvolvimento sustentável e ambientalmente saudável em todos os países. A 

mesma afirmou que o manejo adequado dos resíduos se encontrava entre as 

questões mais importantes para a manutenção da qualidade do meio ambiente da 

Terra (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 2001).  

Este capítulo está estreitamente relacionado com os capítulos 4, 6, 7 e 18 da 

Agenda 21 que tratam da mudança dos padrões de consumo, da proteção e 

promoção da salubridade, da promoção do desenvolvimento sustentável dos 

estabelecimentos humanos e da proteção da qualidade e da oferta dos recursos de 

água doce, respectivamente (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE 

MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 2001). 
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Para efeito deste capítulo, resíduos sólidos são todos os restos domésticos e 

resíduos não perigosos, como os comerciais e institucionais, o lixo da rua e entulhos 

de construção. Se manifestarem características de resíduos perigosos, devem ser 

tratados como tal (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 2001). 

O manejo ambientalmente saudável dos resíduos deve compreender mais do 

que o simples depósito ou aproveitamento dos mesmos por métodos seguros e 

assim, buscar resolver a causa fundamental do problema, ou seja, devem-se mudar 

os padrões não sustentáveis de produção e de consumo. Dessa forma, é preciso 

utilizar o conceito de manejo integrado do ciclo vital e centrar-se nas quatro 

principais áreas de programas: redução ao mínimo dos resíduos, aumento ao 

máximo da reutilização e reciclagem dos resíduos, promoção do depósito e 

tratamento dos resíduos, e ampliação do alcance dos serviços que se ocupam dos 

resíduos (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 2001). 

 

 

4.3.2 Capítulo 36 

 

No capítulo 36 do instrumento para a construção de sociedades sustentáveis é 

abordado o tema Promoção do ensino, da conscientização e do treinamento. Estas 

três ações estão vinculadas com todas as áreas de programa da Agenda 21. No 

entanto, as áreas deste item são: reorientação do ensino no sentido do 

desenvolvimento sustentável, aumento da consciência pública, e promoção do 

treinamento (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 2001). 

O ensino é de fundamental importância para promover o desenvolvimento 

sustentável e aumentar a capacidade da população para abordar questões 

ambientais e de desenvolvimento. Estas questões são consideradas parte essencial 

do aprendizado, e tanto o ensino formal como o informal são indispensáveis para 

modificar a atitude das pessoas. Para que isto aconteça de forma eficaz, deve ser 

abordado a dinâmica do desenvolvimento do meio físico, biológico e sócio-

econômico e o humano, inclusive integrar todas as disciplinas e empregar métodos e 
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meios de comunicação (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 2001).  

Para a conscientização pública é preciso a sensibilização sobre os problemas 

ambientais e de desenvolvimento.  É necessário fazer o público participar das 

soluções e fomentar o senso de responsabilidade pessoal em relação ao meio 

ambiente e obter maior motivação e dedicação com o desenvolvimento sustentável 

(CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE E 

DESENVOLVIMENTO, 2001).  

Desenvolver recursos humanos e facilitar a transição para um mundo mais 

sustentável é possível através do treinamento. Este deve ser dirigido a determinadas 

profissões e deve preencher lacunas no conhecimento e nas habilidades que irão 

ajudar indivíduos a conseguir emprego e participar de atividades de meio ambiente e 

desenvolvimento (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 2001). 

 

 

4.4 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS NAS IES 

 

As Instituições de Ensino Superior (IES) tem um papel fundamental na criação 

e na disseminação do conhecimento e dos valores para a sociedade. Devido a isto, 

devem liderar o alcance para a sustentabilidade preparando as pessoas através de 

mudanças de mentalidades e de atitudes. Ao nível mundial, inúmeras universidades 

estão seguindo este rumo, porém seguem uma tendência associada à realidade do 

país, às circunstâncias e contexto locais (MADEIRA, 2008). 

A responsabilidade quanto aos resíduos gerados nas IES é observada a partir 

da década de 70 com a implantação de programas de gerenciamento em instituições 

americanas, como as universidades da Califórnia, de Winscosin, do Estado do Novo 

México, de Illinois e de Minnesota (ASHBROOK; REINHARDT, 1985 apud VAZ et 

al., 2008, p. 7).  Na Inglaterra, há um exemplo na cidade de Bristol que gera uma 

grande quantidade e variedade de resíduos, e por isso, tem como meta reduzir a sua 

destinação ao aterro em 30% até 2016 e testar a viabilidade de cessar o envio ao 

aterro até 2020 (UNIVERSITY OF BRISTOL, 2011). No Canadá, a Universidade de 

Waterloo é considerada um caso de boas práticas de sustentabilidade (MADEIRA, 

2008) e para o gerenciamento de resíduos conta com o auxílio e apoio de mais de 
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200 coordenadores em cada faculdade e o departamento do Câmpus educa a 

comunidade (UNIVERSITY OF WATERLOO, 2011). 

As IES brasileiras também já possuem, estão implementando ou estão 

realizando atividades relacionadas ao PGRS, como a Unicamp (Universidade 

Estadual de Campinas), em São Paulo, a Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, a Universidade Federal do Rio de Janeiro, a Universidade Federal de Goiás, as 

Faculdades Oswaldo Cruz (SUGIMOTO & SILVA, 2007).  

Segundo Ferreira e Alano (2011), “Universidade e Agenda 21: Que ações estão 

ocorrendo na Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável?”, teve 

como objetivo refletir sobre a ação da universidade relacionada com a aplicação da 

Agenda 21. Nele foi identificado que algumas instituições do Estado do Paraná estão 

colaborando com a sustentabilidade. Também foi demonstrado que a Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) – Sede e Câmpus Litoral oportunizam e convidam toda a 

comunidade acadêmica para cadastrar seus projetos e Programa AGENDA XXI 

UFPR. Dessa forma, constatou-se que pequenas ações e grupos preocupados com 

a questão social e ambiental precisam ter mais espaço na academia para poderem 

avançar nos seus projetos. 

Em 2009 a UTFPR aderiu ao Pacto 21 Universitário sendo a 16ª universidade 

associada (UTFPR, 2009). Como proposta de se adequar à realidade ambiental 

emergente tanto no âmbito universitário como no âmbito global, três frentes de 

trabalho são previstas neste contexto: a institucionalização dos princípios da Agenda 

21 Paraná por meio de práticas de ensino, pesquisa e extensão; a divulgação da 

Agenda e a tomada de atitudes transformadoras visando à sustentabilidade. 

 

 

4.5 HISTÓRICO – CASO DA UTFPR CÂMPUS CURITIBA 

 

A minimização de resíduos ocorre desde 1988 na UTFPR, como a confecção 

de blocos de rascunho com restos de papel e o reaproveitamento de madeira para a 

fabricação de apagadores, caixas de giz, suporte de canetas. Em 2004, o antigo 

CEFET – Unidade Curitiba foi convocado pela Prefeitura Municipal de Curitiba, 

através da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, a elaborar um Programa de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos conforme o Art. 33 do Decreto Municipal 

983/2004. Após a criação de uma comissão para elaborar este documento, foram 
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realizadas a quantificação e classificação dos resíduos gerados na instituição por 

orientação quanto ao preenchimento de uma ficha que possibilitou a confecção do 

inventário. Estes resíduos pertenciam as Classes I (perigosos), Classe II A (não 

perigosos e não inertes) e Classe II B (não perigosos e inertes) (BARBOSA; 

CASAGRANDE Jr; LOHMANN, 2009). 

Em maio de 2005 iniciou-se a implantação do plano. Houve a regularização da 

licença de transporte de resíduos perigosos pelo IAP e outros documentos 

apresentados por empresas contratadas para tratamento e disposição final dos 

resíduos, elaboração e apresentação do Programa de Gerenciamento de Resíduos 

à Prefeitura Municipal de Curitiba, além da capacitação aos funcionários da 

instituição quanto aos procedimentos de gerenciamento de resíduos (BARBOSA; 

CASAGRANDE Jr; LOHMANN, 2009). 

A coleta seletiva foi adotada através de coletores marrom, para os orgânicos, e 

bege, para os recicláveis, que foram devidamente rotulados e dispostos em pontos 

estratégicos. A Resolução do CONAMA 275 não foi aplicada devido à diversidade 

dos resíduos e da grande quantidade gerada nos departamentos da universidade 

(BARBOSA; CASAGRANDE Jr; LOHMANN, 2009). 

Um trabalho realizado no ano de 2007 na Universidade visou fornecer 

ferramentas para o mesmo Programa de Gerenciamento de Resíduos a fim de 

facilitar a implantação deste, através da elaboração de procedimentos e fichas de 

instrução indicando mais detalhadamente a forma de coleta, armazenamento e 

destinação de resíduos, além de criar e implantar um software para o controle dos 

resíduos gerados e armazenados (SUGIMOTO & SILVA, 2007). 

No segundo semestre do mesmo ano foram elaborados nove documentos 

complementares, outros revisados e ainda foram criados mais seis específicos para 

o estagiário do programa, aprimorando assim o Manual do Programa de 

Gerenciamento de Resíduos do Câmpus Curitiba (PGRCC). O objetivo foi definir as 

responsabilidades de cada área e fornecer suporte para o bom gerenciamento. 

Campanhas de Educação Ambiental foram realizadas para a comunidade, 

treinamentos foram oferecidos aos responsáveis da limpeza e ações para divulgar o 

programa também foram realizadas (BARBOSA; CASAGRANDE Jr; LOHMANN, 

2009). 

Lohmann (2008) relatou problemas no gerenciamento de resíduos da UTFPR, 

como a mistura de resíduos orgânicos com os recicláveis, a falta de identificação e 
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uniformização das cores dos coletores, a existência de apenas uma lixeira e não um 

par delas no mesmo local e rótulos inadequados. A sugestão proposta pela autora 

foi a utilização de um par de coletores fixos a um suporte para evitar o seu 

deslocamento e diferenciar a capacidade de volume dos coletores orgânicos com os 

recicláveis, já que os orgânicos são gerados em menor quantidade conforme 

observado na pesquisa, de forma a chamar mais atenção na hora do descarte e 

assim obter uma maior eficiência na separação dos resíduos pela comunidade.  

No ano de 2010, foi feito um estudo para a melhoria contínua do PGRCC 

visando revisar o Manual e adequá-lo à comunidade acadêmica para uma melhor 

compreensão e aplicar as orientações da norma ABNT NBR ISO 14001:2004. 

Também foi confeccionada uma Cartilha de Segregação de Resíduos a fim de 

envolver os trabalhadores diretamente relacionados ao Programa. Ao final deste 

projeto, foi comentado sobre a relevância de implementar na instituição um Sistema 

de Gestão Ambiental para que o gerenciamento de resíduos seja incorporado com 

mais naturalidade no dia-a-dia através de um sistema mais completo e robusto. 

Outra questão abordada foi a aplicação de atividades de conscientização sem 

continuidade, sendo necessário realizar as ações em conjunto para que o programa 

funcione (DIAS, 2010). 

Ações diretas e indiretas vêm ocorrendo na UTFPR relacionadas com a 

sustentabilidade, porém sem integração. Problemas foram detectados com a 

continuidade dos programas, até mesmo pesquisas desenvolvidas em trabalhos de 

conclusão de curso, especialização e mestrado permanecem sem aplicação direta 

no local. A instituição tem um desafio a cumprir, pois em 2009 assinou o Pacto 21 

Universitário, assim como várias universidades do Paraná, em parceria com a 

Secretaria do Estado do Meio Ambiente (SEMA) para implantar ações pertinentes na 

Agenda 21. Dessa maneira, foi proposta por professores a implantação do 

“Escritório Verde” que integraria as ações comentadas anteriormente, a Tecnologia 

com Sustentabilidade – TECSUS. O Escritório teria atividades como o Carbono Zero 

na Academia, Resíduo Zero: Tecnológico e Orgânico, Tratando Resíduos 

Eletrônicos e da Computação, Compra Verde e Selo Verde UTFPR (CASAGRANDE; 

DEEKE, 2009). 

Um PGRS eficiente, voltado para a hierarquia de gerenciamento de resíduos, 

com treinamentos periódicos aos funcionários da limpeza, com campanhas de 

Educação Ambiental direcionadas aos funcionários e à comunidade em geral, com 
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funcionários qualificados e encarregados para trabalhar apenas para este fim, e 

principalmente com o apoio da diretoria e da reitoria da Universidade, seria um 

passo para se começar a implantação da Agenda 21 na instituição. 

 

 

 

5 METODOLOGIA 
 

 

5.1 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 

 

 Para conhecer o funcionamento do sistema de gerenciamento de resíduos do 

Câmpus Curitiba da UTFPR foi aplicado o Termo de Referência para elaboração de 

Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Departamento de Pesquisa e 

Monitoramento da Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA). Este Termo foi 

utilizado parcialmente, na qual foram consideradas apenas as partes de relevância 

para este trabalho (Anexo A). 

O formulário fornecido pelo órgão público foi preenchimento conforme as 

informações do departamento responsável pelo gerenciamento de resíduos, no qual 

foram verificados os certificados de destinação, licenças de operação, relatório de 

quantificação, ou seja, documentos pertinentes ao assunto. Foram solicitadas 

informações adicionais com o chefe do departamento em questão, com os 

funcionários dos serviços gerais e demais envolvidos no processo. 

Também foram verificados e analisados os pontos positivos e os pontos 

negativos relacionados ao funcionamento do Programa – PGRCC, verificando-se o 

manejo dos resíduos. 

Com relação ao manejo dos materiais, foram realizados registros fotográficos 

nos locais de geração dos resíduos, onde ocorre o descarte pela comunidade em 

geral e nos principais locais nos quais são gerados resíduos diferenciados dos 

setores administrativos, e então foram analisados os meios de segregação dos 

materiais. Os locais de armazenamento dos resíduos também foram registrados e 

analisados. 
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5.2 DIAGNÓSTICO DO CONHECIMENTO E DOS PROCEDIMENTOS DAS 

FUNCIONÁRIAS RESPONSÁVEIS PELOS SERVIÇOS GERAIS EM RELAÇÃO 

AOS RESÍDUOS DA UTFPR  

 

As funcionárias, terceirizadas, dos serviços gerais foram entrevistadas para se 

conhecer o funcionamento da coleta, armazenamento, transporte e destinação final 

dos resíduos dentro da universidade. Através deste recurso também foi possível 

verificar a compreensão das mesmas sobre os resíduos e os procedimentos 

importantes para seu gerenciamento, bem como o seu interesse sobre o tema. 

As perguntas norteadoras da entrevista seguem o roteiro abaixo (Quadro 1). 

 

Perguntas Observações 

Cargo:  

Departamento/Bloco de trabalho:  

1. Existe um procedimento para o 

manejo de resíduos? 

 

2. Há separação dos resíduos no local 

de coleta? Como é feita?  

 

3. Os coletores do setor que você 

trabalha são identificados? 

 

4. Quais tipos de resíduos você coleta?  

5. Como é realizada a coleta e com que 

freqüência? 

 

6. Qual é o local de armazenamento 

interno destes resíduos? 

 

7. Como estes resíduos são 

transportados até o local de 

armazenamento? 

 

8. Há separação de papel A4?  

9. Quais dificuldades você encontra 

para a separação dos resíduos? 

 

10. Você sabe reconhecer resíduos 

perigosos de não perigosos? Pode citar 

um exemplo?  

 

11. Há quanto tempo trabalha no  
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local? 

12. Na sua opinião, qual 

departamento precisa de mais limpeza? 

 

13. Em que local os resíduos não são 

separados? 

 

14. Sugestões:  

Quadro 1 - Roteiro de perguntas a serem direcionadas às funcionárias do setor de limpeza da 
UTFPR. 

 
 

 

5.3 ROTA DOS RESÍDUOS 

 

Através da pergunta número seis do questionário do quadro 1 “Qual é o local 

de armazenamento interno destes resíduos?” foi possível elaborar um fluxograma 

que permitiu conhecer a rota dos resíduos dentro da universidade. Para os demais 

resíduos não coletados pelas funcionárias da limpeza foram solicitadas informações 

ao Departamento de Serviços Gerais e/ou a empresa contratada para a realização 

do transporte destes materiais, ou ainda através de observações in loco para 

permitir um estudo sobre todos os resíduos gerados no campus.  

O fluxograma completo foi analisado para propor melhorias, quando 

necessário. 

 

 

 

5.4 INVESTIGAÇÃO DAS DIFICULDADES NO GERENCIAMENTO DOS 

RESÍDUOS  

 

Para analisar os avanços e apontar situações a serem aprimoradas na gestão 

dos resíduos foi verificado como esta era, o que foi e o que está sendo realizado na 

UTFPR Câmpus Curitiba com relação ao tema, além de acompanhar como o 

armazenamento e descarte ocorrem dentro da instituição. 

 A destinação dos resíduos gerados também foi avaliada através das licenças 

de operação, certificados e contratos das empresas. O Departamento de Serviços 

Gerais (DESEG) é o responsável pelo destino e pela licitação anual da 
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transportadora contratada para contribuir com o manejo adequado dos materiais. 

Estes documentos foram solicitados a este departamento.  

 

 

 

5.5 PROPOSTA DE MODELO DE CENTRAL DE ARMAZENAMENTO DE 

RESÍDUOS 

 

Para proteger a saúde pública e o meio ambiente foi proposto um modelo de 

central de armazenamento de resíduos para o Câmpus Curitiba de acordo com as 

normas da ABNT NBR 12.235 para os de Classe I, perigosos, e ABNT NBR 11.174 

para as Classes II A e Classe II B, não perigosos e não inertes, e não perigosos 

inertes, respectivamente. 

O DESEG também é o responsável por gerenciar os Serviços Auxiliares da 

instituição e por isso foi contatado para verificar a viabilidade deste estudo. 

 

 

5.6 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Considerando a realidade da instituição e informações obtidas na literatura foi 

feita uma análise de relação entre o manejo de resíduos e a Educação Ambiental. 

Para tal, foi verificado como é possível contribuir com o Pacto 21 Universitário 

aplicando o capítulo 21 e o capítulo 36 da Agenda 21.  
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 O Termo de Referência para elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da SMMA foi realizado de 

acordo com as informações solicitadas ao Departamento de Serviços Gerais, incluindo os documentos referentes aos resíduos, e 

através de pesquisas de campo nos setores da UTFPR Câmpus Curitiba. 

 

6.1.1 Identificação do empreendimento  

  Razão social: Universidade Tecnológica Federal do Paraná – Sede Central 
 

 

Nome fantasia: UTFPR CNPJ: 75.101.873/0008-66 
 

 

 

Ramo de atividade e 

descrição sucinta dos 

serviços prestados: 

Promover a educação de excelência através do ensino, pesquisa e extensão, interagindo de 
forma ética e produtiva com a comunidade para o desenvolvimento social e tecnológico.  

 

Endereço completo: Av. Sete de Setembro, 3165 – Rebouças      Curitiba / PR – 80230-901 
 

 

Indicação fiscal: 22.013.003 Telefone: (41) 3310-4545  

 

 

Dias de funcionamento: Segunda a sábado 
Porte/ Nº de 

Grande/1026  

colaboradores: 
 

  Horário de  
funcionamento: 

6:30 às 23:00 Área construída: 
42421,04 m² - Câmpus Central, 
Câmpus Silva Jardim e Funcefet 

 

 

 

Dirigente do empreendimento: Carlos Eduardo Cantarelli Cargo: Reitor da UTFPR  

 

 

Responsável pela 
  - Cargo: 

   
 

implantação do PGRS 
  -  

no empreendimento: 
 

Possui refeitório na 
empresa? 
( X ) SIM   (   ) NÃO 

Refeições 
diárias:  700 unidades/dia 

Preparo das 
refeições: 

(    ) No local       
( X )Terceirizado¹ 
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6.1.2 Manejo dos resíduos gerados, conforme legislação vigente, em determinados 

setores do empreendimento 

 

Para o preenchimento das tabelas relacionadas ao manejo dos resíduos 

foram verificados no certificado da Transportadora HMS, referente à destinação final 

dos resíduos da UTFPR Câmpus Curitiba: os resíduos gerados (resíduo hospitalar, 

lâmpadas, sólidos contaminados, produtos químicos vencidos, orgânicos, restos de 

jardinagem e caliça), a quantificação e o destino destes.  

Para os resíduos recicláveis, a quantificação foi verificada no Relatório 

Mensal elaborado pela Cooperativa Catamare. As empresas responsáveis pela 

disposição final destes materiais foram relacionadas de acordo com a documentação 

legal solicitadas à Cooperativa. Entretanto, esta não possuía os documentos de 

todas as empresas que realizam a reciclagem, portanto esta informação 

permaneceu incompleta.  

A quantidade de madeira gerada foi estimada de acordo com as informações 

dos funcionários da Marcenaria.  

O volume de isopor gerado foi estimado com o auxílio do chefe do DESEG.  

Os dados quanto à forma de acondicionamento, a forma de armazenamento e 

coleta interna foram obtidos através de visitas aos locais de geração e de 

armazenamento dos resíduos e/ou de informações junto ao DESEG.  

O restante das informações foi verificado com o chefe do DESEG.  
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A) RESÍDUOS PERIGOSOS 
 
Tabela 1 - Classificação do resíduo segundo NBR 10.004: CLASSE I - PERIGOSO   
 

Ponto de 
geração: 

 

Resíduos 
Gerados: 

 

Quantifi
cação: 

 

Forma de 
acondicionamento: 

 

Forma de 
Armazenamen 

to: 
 

Coleta 
interna: 

 

Empresa 
responsável 

pelo 
transporte: 

Empresa 
responsável 

pela 
disposição 

final: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIASA 
Resíduo Hospitalar 
CÓDIGO CONAMA 358/05 e 
ANVISA RDC 306/04 “A” 

11,40 
kg/mês 

Coletor branco 
específico 

Área interna - 
HMS 

transportes 
Serquip 

 

Todos os 
setores 

Lâmpadas 
CÓDIGO CONAMA FI117 

267 
unidades / 

mês 

Caixas de papelão e 
prateleiras 

Área coberta 
Solicitação 
ou vistoria 

HMS 
transportes 

Megareci- 
clagem 

 

DICEP e 
DAMEC 

Resíduos Sólidos 
Contaminados* 

CÓDIGO CONAMA D099  

1,67 
m3/mês 

Coletores e 
embalagens 

Caçamba 
fechada de 5 m3 - 

HMS 
transportes 

Cetric 

 

DAQBI, 
DADIN, 
DICEP e 
DAMEC 

Produtos Químicos 
Vencidos** 

CÓDIGO CONAMA FI029 

0,5 
m3/mês 

Embalagens plásticas 
e bombonas 

Área interna - 
HMS 

transportes 
Cetric 

 

Legenda: DIASA – Divisão de Assistência à Saúde, DICEP – Divisão de Conservação de Edificações e Produção, DAMEC – Departamento 
Acadêmico de Mecânica, DAQBi – Departamento Acadêmico de Química e Biologia, DADIN – Departamento Acadêmico de Desenho Industrial.  
 
*Correspondem aos materiais que entraram em contato com óleo, graxa, tinta, solvente, resina, cola como: embalagens vazias, limalhas ferrosas, 
pó de aço, fibra e lã de vidro, estopa, entre outros. 
**Correspondem aos produtos utilizados nas aulas práticas e nos serviços de manutenção como produtos químicos, óleos, revelador, fixador, 
entre outros, sendo considerados como produtos químicos vencidos. 
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Os resíduos hospitalares são coletados todo dia cinco do mês, entre nove e doze horas da manhã. Os demais resíduos de 

Classe I são retirados trimestralmente - na primeira quarta-feira dos meses de março, junho, setembro e dezembro - entre as 14 e 

16 horas. Lembrando que anualmente é realizada uma licitação com as transportadoras, portanto as informações a respeito da 

HMS são referentes ao ano de 2011. 

 
 
B) RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS 

 
Tabela 2 - Classificação do resíduo segundo NBR 10.004: CLASSE IIA 

 

Ponto de 
geração: 

 
Resíduos Gerados: 

Quantifi
cação: 

 

Forma de 
Acondici
onamen 

to: 

Forma de 
armazenamento: 

Empresa 
responsável 

pelo 
transporte: 

Empresa 
responsável 

pela disposição 
final: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Setores 
administrativos, 

banheiros, vestiários, 
refeitório, pátio, 

corredores, 
marcenarias 

Orgânicos 
CÓDIGO CONAMA A001 

 

4.745 
kg/mês 

Sacos 
plásticos 

Compacteiner  
de 8 m3 

HMS 
transportes 

Estre Ambiental 
 

 

Varrição e poda 
Resíduos de jardinagem 
CÓDIGO CONAMA A099 

8,75 
m3/mês 

Sacos 
plásticos 

Caçamba de 5 m3 HMS 
transportes 

JM Resíduos 
 

DICEP e DADIN 
Madeira 

CÓDIGO CONAMA A009 
9 m3/mês - 

Depósito de 
madeira 

UTFPR 
Doação para os 

funcionários 
 

Legenda: DICEP – Divisão de Conservação de Edificações e Produção, DADIN – Departamento Acadêmico de Desenho Industrial.  

  

Quanto à coleta dos resíduos orgânicos é realizada de três a quatro vezes por mês, a de madeira e de jardinagem conforme 

a necessidade. A serragem da madeira gerada na marcenaria do DICEP e do DADIN é descartada no compacteiner de 8 m3. 
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C) RESÍDUOS RECICLÁVEIS 
 
Tabela 3 - Classificação do resíduo segundo NBR 10.004: CLASSE IIB 

 

Ponto de 
geração: 

 

Resíduos 
Gerados: 

 

Quantifi 
cação: 

 

Forma de 
Acondicionamen 

to: 
 

Forma de 
armazenamento: 

 

Coleta 
interna: 

 

Empresa 
responsável 

pelo 
transporte: 

Empresa 
responsável 

pela 
disposição 

final: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Setores 
administrativos, 
refeitório, pátio, 

corredores 

Recicláveis* 
CÓDIGO CONAMA 

A099 

2830,75 
kg/mês 

Sacos plásticos 
Depósito de 
recicláveis e 
caçambas 

Diária Catamare 

Lágrimas Sul, 
Estaçofer, 

Ind. Papelão 
Horlle 

 

 

Manutenção e 
reforma 

Caliça 
CÓDIGO CONAMA 

A099 
8,6 m3/mês - Caçamba - 

HMS 
transportes 

Usipar 

 

Setores diversos 
Isopor 

CÓDIGO CONAMA 

AI020 
3 m3/mês Sacos plásticos 

Área externa, não 
coberta 

- UTFPR Termotécnica 

 

*papel, plástico, metal e vidro. 

 

 A Catamare coleta os resíduos recicláveis diariamente no período da tarde. Exceto os resíduos de metais que devem ser 

solicitados o recolhimento à Cooperativa conforme a necessidade. A caliça é devidamente retirada conforme solicitação pela HMS. 

Por fim, o isopor é transportado pela própria instituição conforme agendamento prévio com a empresa recicladora. 
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6.1.3 Dados das empresas contratadas para coleta, transporte e disposição final dos resíduos gerados 

 
 Os dados das empresas foram preenchidos de acordo com a documentação ambiental de cada uma delas. 
 

Razão social CNPJ 
Número e data de validade da 

licença de operação 
 

 

 

Central de Tratamento de Resíduos Sólidos Industriais – Cetric 
(ANEXO B) 

04647090000168 
FATMA: nº 539/2008 - 06/10/2014 

IAP: nº 21130 – 06/05/2012 
 

Centro de Gerenciamento de Resíduos – Curitiba  
(Estre Ambiental S. A.) (ANEXO C) 

12753800000162 IAP: Requerimento de renovação 
 

Comercial de Papéis Lágrimas Sul Ltda. (ANEXO D) 05670281000103 IAP: nº 3618 – 22/02/2017 
 

Cooperativa de Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis de 
Curitiba e Região Metropolitana – Catamare (ANEXO E) 

08611039000157 AFU 10005373 – 06/01/2013 
 

Estaçofer Comércio de Aço e Ferro Ltda. (ANEXO F) 00495409000126 IAP: nº 6669 – 28/12/2016 
 

H.M.S. Transportes e Locação de Caçambas Ltda  
(ANEXO G) 

00291755000192 IAP: nº 9618 – 04/08/2013 
 

Indústria de Papelão Horlle Ltda. (ANEXO H) 76489533000140 
SERFLOR: nº 0401010000477 – 

31/03/2012 
 

JM Tratamento de Resíduos Ltda (ANEXO I) 03300244000188 IAP: nº 16324 – 10/07/2012 
 

Mega Reciclagem de Materiais Ltda (ANEXO J) 01995863000109 IAP: nº 7056 – 03/12/2014 
 

Serquip Tratamento Resíduos PR Ltda (ANEXO K) 06208833000129 SMMA: nº 10000530 – 30/04/2013 
 

Termotecnica Ltda (ANEXO L) 83636019001047 IAP: nº 7837 – 08/04/2017 
 

Usipar – Usina de Recicláveis Sólidos do Paraná Ltda (ANEXO M) 09458786000160 IAP: nº 19539 - 15/09/2013 
 

Legenda: AFU – Autorização Ambiental de Funcionamento; CTF – Cadastro Técnico Federal; FATMA – Fundação do Meio Ambiente de Santa 
Catarina; IAP – Instituto Ambiental do Paraná; SMMA - Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 
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6.1.4 Manejo dos resíduos 

 
 
6.1.4.1 Segregação 

 

 Foram registrados os meios de acondicionamento nos setores onde são 

segregados os resíduos e a partir desse registro foi analisada a necessidade de 

melhorias para os setores da instituição (Quadro 2). 

De acordo com a pesquisa ficou evidenciado que a separação dos resíduos 

orgânicos e recicláveis ocorre em alguns setores administrativos, sendo que aqueles 

que os separam tiveram os coletores identificados por iniciativa própria e outros não 

realizam a separação normalmente, alegando que geram pouco ou nenhum resíduo 

orgânico ou ainda que não o fazem devido à mistura dos diferentes resíduos que 

ocorrem durante a coleta das funcionárias da limpeza.  

As melhorias sugeridas no Quadro 2 para os sólidos contaminados estão de 

acordo com a ABNT NBR 12.235. 

Para os coletores do pátio e dos corredores não foram sugeridos melhorias, 

uma vez que os mesmos estão adequados. 

Conforme a RDC 216/2004 da ANVISA, a cozinha deve ter coletores de fácil 

limpeza, com tampa e pedal. Estas normas também podem ser aplicadas no 

refeitório de forma a aumentar a higiene do local, bem como, contribuir para o 

gerenciamento dos resíduos. 

Com relação à melhoria a ser aplicada nos banheiros e nos vestiários, a NR 

24 referente às “Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho” 

menciona que os gabinetes sanitários devem possuir recipientes com tampa quando 

não ligados diretamente à rede ou quando destinados às mulheres. Os registros 

fotográficos dos banheiros foram realizados durante o turno da noite, horário em que 

o número de coletas é menor. Isto indica a necessidade de coletores com maior 

dimensão ou aumentar o número das coletas neste turno.  
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RESÍDUO SETOR SITUAÇÃO ATUAL MELHORIA 
S

ó
lid

o
s
 c

o
n

ta
m

in
a

d
o

s
 

DAMEC e 
DICEP 

 

  
       DAMEC                  DICEP          
 

DAMEC - o 
recipiente deve 
estar fechado, 
sem ferrugem 
acentuada, estar 
identificado 
corretamente e 
estar provido de 
bacia de 
contenção 
 
DICEP – identifi- 
Cação e estar 
provido de bacia 
de contenção 

R
e
c
ic

lá
v
e

is
 (

p
a

p
e

l,
 p

lá
s
ti
c
o

, 
m

e
ta

l,
 v

id
ro

) 

Setores 
admi- 
nistrativos, 
refeitório, 
pátio, 
corredores 

 

 
PÁTIO E CORREDORES 

 

  
REFEITÓRIO 

 

 
REFEITÓRIO 

Pátio e 
corredores – não 
aplicável 
 
Refeitório – 
identificação e 
maior número de 
coletas 

Quadro 2 - Formas de segregação de resíduos na UTFPR Câmpus Curitiba. 
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O
rg

â
n

ic
o

s
 

Setores 
admi-
nistrativos, 
banheiros, 
vestiários, 
refeitório, 
pátio, 
corredores 

 

  
BANHEIROS 

 
PÁTIO E CORREDORES 

  
VESTIÁRIO 

 
REFEITÓRIO 

Banheiros – 
coletores com 
tampa e de 
dimensões 
maiores ou maior 
quantidade de 
coletas 
 
Pátio e 
corredores – não 
aplicável 
 
Vestiário – todos 
os coletores com 
tampa  
 
Refeitório – 
possuir tampa e 
identificação 
 
 

Quadro 2 (continuação): Formas de segregação de resíduos na UTFPR Câmpus Curitiba. 

 
 

Conhecendo-se os principais pontos onde não são gerados apenas resíduos 

encontrados em setores administrativos, a segregação dos materiais foi 

acompanhada. 

 

I. No Departamento Acadêmico de Mecânica (DAMEC) foi observada a 

identificação para um coletor, porém de maneira errônea (Quadro 2). O recipiente 

continha estopas contaminadas, porém constava na placa “sucata ferrosa”. 

Entretanto também foram registrados coletores com identificação adequada, mas 

alguns estavam com o rótulo virado para a parede dificultando um descarte correto e 

outro não havia identificação, contendo tipos variados de resíduos.  

Foi registrado o resíduo gerado e acondicionado na máquina no centro de 

usinagem, o óleo refrigerante (Figura 1). Este óleo é coletado do equipamento a 
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cada seis meses sendo filtrado em carvão ativado, produzido na própria 

universidade. O processo gera a água e a borra, a qual é descartada corretamente 

na caçamba de sólidos contaminados. A água é lançada na rede pluvial, porém 

análises de laboratório deveriam ser realizadas para verificar se os parâmetros estão 

de acordo com a legislação vigente. Os dados referentes a este setor foram 

acompanhados por um dos professores que utilizam os laboratórios do local.  

 

     

Figura 1 - Coletores do DAMEC: (a) identificação adequada, (b) rótulos de frente para a parede, 
(c) sem identificação e possuindo resíduos variados, (d) óleo refrigerante. 

 

 

II. No Departamento Acadêmico de Desenho Industrial (DADIN) também foram 

observadas falhas no acondicionamento de resíduos como no caso de recipientes 

sem identificação. No Laboratório de Modelos e Protótipos, havia um coletor para 

conter somente pedaços de madeira, mas também havia copos plásticos. Um coletor 

também reservado para conter somente papelão, também possuía isopor. Outro 

recipiente continha tipos variados de resíduos ocasionando a mistura e 

contaminação de resíduos recicláveis com os resíduos de Classe I – perigosos 

(Figura 2). 

 

         

Figura 2 - Coletores sem identificação no Laboratório de Modelos e Protótipos do DADIN: (a) 
coletor destinado para restos de madeira contendo copos plásticos, (b) coletor com tipos 
variados de resíduos, (c) coletor com isopor e papelão. 

 

a b c 

a d c b 
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III. No Laboratório de Materiais Expressivos do DADIN foi verificada a presença 

de dois coletores: um para resíduos recicláveis, orgânicos e resíduos oriundos das 

aulas práticas como gesso, argila, resina, isopor, papelão, etc (Figura 3-a), e outro 

coletor destinado apenas para os vidros. Porém, mudanças ocorreram após a 

reclamação da funcionária de serviços gerais devido a sua dificuldade para fazer a 

separação dos resíduos e esta, consequentemente, também recebia reclamações 

de sua superior hierárquica. Após o ocorrido, houve uma melhoria no local e o 

coletor existente passou a acondicionar os resíduos recicláveis e novos coletores 

foram adquiridos para a separação adequada do restante dos resíduos gerados 

(Figura 3-b). Estas informações e os registros fotográficos foram obtidos com o 

acompanhamento da chefe dos laboratórios deste departamento.  

 

 

 

Figura 3 - Mudança no Laboratório de Materiais Expressivos do DADIN, (a) como os resíduos 
eram coletados, exceto o vidro; (b) segregação atual.  

 
 

 

 

6.1.4.2 Armazenamento  

 

 

Foram registrados os meios de armazenamento e analisadas a necessidade 

de melhorias nos setores da instituição para os resíduos de Classe I – perigosos 

(Quadro 3) e de Classe II – não perigosos (Quadro 4). 

 

 

 

 

a b 
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RESÍDUO SETOR SITUAÇÃO ATUAL MELHORIA 
L

â
m

p
a
d

a
s
 

Todos os 
setores 

     

  
SEMEL 

 
BARRACÃO 

SEMEL – arma- 
zenamento em 
caixas logo 
após o descarte  
 
BARRACÃO -  
identificação e 
acesso 
controlado 

S
ó

lid
o

s
 

c
o

n
ta

m
in

a
d

o
s
 

DADIN, 
DAMEC e 
DICEP 

 

 
        CAÇAMBA FECHADA 

Local coberto e 
estar provido de 
bacia de 
contenção, e 
com acesso 
controlado 

H
o
s
p

it
a

la
r 

DIASA 
 

 
 

Não aplicável 

P
ro

d
u

to
s
 q

u
ím

ic
o

s
 v

e
n
c
id

o
s
 

DAMEC, 
DAQBi, 
DICEP e 
DADIN 

   

   
        DAMEC            DAQBi 

  
        DICEP                  DADIN 

DAMEC – identi 
ficação 
 
DICEP – identifi- 
cação e bacia 
de contenção 

Quadro 3 - Armazenamento temporário de resíduos Classe I na UTFPR Câmpus Curitiba. 
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As lâmpadas fluorescentes devem estar protegidas contra eventuais choques 

que possam causar a ruptura e serem acondicionadas nas embalagens originais. No 

caso de quebra devem ser separadas e acondicionadas em recipientes herméticos 

com tampas em boas condições de vedação (SANCHES, 2008). Estes cuidados não 

foram observados no SEMEL. 

O Departamento Acadêmico de Química e Biologia possui um Manual de 

Gerenciamento de Resíduos dos Laboratórios do DAQBi para auxiliar no manejo dos 

resíduos gerados no setor.  

 

 

RESÍDUO SETOR SITUAÇÃO ATUAL MELHORIA 

J
a

rd
in

a
g
e

m
 

Varrição e 
poda do 
bosque e 
canteiros 

 

 
 

Identificação 

R
e
c
ic

lá
v
e

is
 

(p
a
p

e
l,
 

p
lá

s
ti
c
o
, 

m
e

ta
l 
e

 v
id

ro
) 

Setores admi- 
nistrativos, 
refeitório, 
pátio, 
corredores 

  

        
                  Caçambas 

 
Depósito de papel 

Depósito de 
papel – iden- 
tificação 

C
a
liç

a
 

Manutenção e 
reforma 

 

 
 

Identificação, 
local coberto e 
bacia de 
contenção  

Quadro 4 - Armazenamento temporário de resíduos Classe II na UTFPR Câmpus Curitiba. 
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M
a

d
e

ir
a
 

DICEP, DADIN  

 
 

Identificação 
O

rg
â

n
ic

o
s
 

Setores admi-
nistrativos, 
banheiros, 
vestiários, 
refeitório, 
pátio, 
corredores 

 

 
COMPACTEINER 

Compacteiner - 
identificação 

Is
o

p
o

r 

Setores 
diversos 

 

 
 

Identificação 

Quadro 4 (continuação): Armazenamento temporário de resíduos Classe II na UTFPR Câmpus 
Curitiba. 
 

  

De acordo com a NBR 11.174 e NBR 12.235, os resíduos devem estar 

identificados. A identificação visa garantir a segregação nos locais e deve estar 

presente nas embalagens, contêineres, nos locais de armazenamento (MEDEIROS, 

2002). Este ato não foi observado nos seguintes setores: barracão, DAMEC, DICEP, 

compacteiner, depósito de papel e no local onde se encontra o isopor, próximo ao 

DICEP. 
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 Os locais onde não foram propostas melhorias para o armazenamento são no 

DIASA, referente ao resíduo hospitalar, no DADIN e no DAQBi, quanto ao produtos 

químicos vencidos. 

As formas inadequadas de acondicionamento de resíduos observadas muitas 

vezes ocorrem por falta de conhecimento sobre o assunto. Sem um setor específico 

para trabalhar com esta questão, as pessoas ficam sem orientações de como devem 

proceder para realizarem suas atividades sem causar danos como possíveis 

contaminações à população do entorno e ao meio ambiente.  

 

 

6.2 CONHECIMENTO E PROCEDIMENTOS DAS FUNCIONÁRIAS 

RESPONSÁVEIS PELOS SERVIÇOS GERAIS EM RELAÇÃO AOS RESÍDUOS DA 

UTFPR 

  

É de fundamental importância que as funcionárias dos serviços gerais sejam 

orientadas com as informações necessárias para aplicar os procedimentos da 

instituição. Com isso, estas estarão contribuindo positivamente para a correta gestão 

dos resíduos através do conhecimento adquirido. Assim, foi realizada a entrevista. 

Em relação ao manejo dos resíduos na instituição, foram mencionados pelas 

entrevistadas como sendo algumas das técnicas deste processo a separação e 

armazenamento interno dos orgânicos e dos recicláveis, além de citarem uma 

palestra de treinamento que lhes havia sido oferecida sobre o tema na instituição. 

Estes procedimentos padrões foram citados por 91% das funcionárias e apenas 9% 

das respostas não estavam de acordo com o gerenciamento adequado dos 

resíduos.  

Dentre os departamentos nos quais as serventes realizam a limpeza, em 49% 

destes ocorre a separação dos resíduos, em 34% não ocorre e 17% destes separam 

os resíduos apenas em alguns setores. Entretanto, para que essa separação ocorra 

de forma adequada é necessário haver instruções e/ou procedimentos de EA para a 

comunidade abrangendo essa questão, apontar a relevância do comportamento de 

cada um, bem como, a importância de cooperar com o manejo do que está para ser 

reutilizado/descartado.  

Além disso, é importante a existência de coletores que tenham a devida 

identificação para facilitar o descarte dos materiais. De acordo com os resultados 
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obtidos, os coletores com rótulos estão presentes em 62% dos setores da 

universidade, em 10% dos setores há rotulação em apenas alguns coletores e em 

28% dos setores não há identificação nos recipientes para que o descarte seja 

realizado corretamente. Para que a separação ocorra com melhor eficiência, é 

preciso que todos os coletores tenham identificação e que palestras e campanhas 

educativas sejam ofertadas, informando a relevância do tema e da função de cada 

um, a toda a comunidade como: servidores públicos, terceirizados, alunos, 

estagiários. A oferta de palestras coincide com o que foi sugerido por 33% das 

responsáveis da limpeza por se esperar a colaboração da comunidade. 

Com relação à coleta dos resíduos, foi observado que 95% das funcionárias 

retiram os resíduos orgânicos e os recicláveis dos locais em que trabalham e apenas 

5% delas retiram somente os materiais recicláveis, pois nos setores em que 

trabalham são gerados apenas este tipo de resíduo. Também foi verificado que os 

resíduos são mantidos separados, após a coleta, por sacos plásticos de cores 

diferentes por todas as serventes que realizam a coleta desses dois tipos de 

resíduos.  

Em se tratando de segurança no local de trabalho, a utilização de 

equipamento de proteção individual (EPI) foi observada para 92% das funcionárias, 

sendo que dessa porcentagem, 56% utilizam as luvas principalmente para a limpeza 

dos banheiros. Apenas 8% delas não possuem o hábito de proteger as mãos 

durante a coleta (Figura 4). 

 

 

Figura 4 - Porcentagem (%) de funcionárias dos serviços gerais que utilizam EPI. 

 

Os materiais são coletados diariamente e são transportados pelas próprias 

mãos das funcionárias e armazenados em locais distintos, sendo os resíduos 
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orgânicos colocados em um compacteiner e os resíduos recicláveis em um depósito 

destinado somente para este fim. Essa afirmação não foi registrada apenas por uma 

funcionária que trabalha a nove dias no Câmpus, o que pode justificar seu 

desconhecimento do procedimento. 

Não houve ocorrência de dificuldades para a separação dos resíduos para 

65% das entrevistadas, o que contradiz a informação comentada de que dentre os 

departamentos no qual as mesmas realizam a limpeza 49% realizam esta atividade. 

Por outro lado, 12% mencionou que a separação dos resíduos deve ocorrer de 

forma mais eficaz, 9% afirmou que as pessoas que frequentam a instituição 

poderiam colaborar mais no processo da separação, 7% afirmou que principalmente 

os alunos deveriam contribuir na separação dos resíduos e deveriam ser mais 

educados e 7% ainda afirmou que a separação dos materiais acaba sendo realizada 

por elas mesmas na hora da coleta (Figura 5). 

 

 

Figura 5 – Freqüência (%) das dificuldades relatadas pelas funcionárias dos serviços gerais ao 
realizar a coleta dos resíduos. 

 

 

O tempo de trabalho na Universidade também foi verificado para avaliar o 

quanto as funcionárias conhecem a respeito do correto gerenciamento dos resíduos 

sólidos e constatou-se que a maioria trabalha de um a dois anos (36%) na instituição 

(Figura 6). Esse dado não foi relevante ao analisar o procedimento de manejo dos 

resíduos; a forma de coleta dos resíduos, mantendo-os separados; e o 

conhecimento do local de armazenamento interno, devido as respostas serem 

computadas com mais de 90% de coerência com o gerenciamento adequado dos 
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materiais. No entanto, talvez o tempo de trabalho possa justificar a contradição 

apresentada sobre a separação dos resíduos.   

 

 

 
Figura 6 - Relação do tempo de serviço e número de funcionárias que apresentam dificuldade 

para separar os resíduos. 
 

 

Levando-se em consideração que por se tratar de um local de grande porte, 

nem todos os resíduos são descartados nos coletores adequados ou de maneira 

adequada. Isto ocorre devido à presença de diferentes públicos, pessoas de 

diferentes classes sociais, intenso fluxo de pessoas durante o dia e em uma época 

em que muito se fala de sustentabilidade, porém pouco se fala de maneira 

aprofundada sobre a correta separação. A Figura 1 também mostra que a maioria 

das funcionárias com menos de três anos de tempo de serviço não possuem 

dificuldades na separação dos resíduos.  

As funcionárias que afirmaram não ter tais dificuldades talvez tenham relatado 

isso devido ao desconhecimento do assunto, ou mesmo à falta de conscientização e 

sensibilização, que podem ter contribuído para não proceder adequadamente 

durante as coletas. A instituição realiza palestras, campanhas educativas e 

treinamentos esporádicos voltados para as funcionárias de serviços gerais e, mesmo 

assim, a separação não tem sido realizada de maneira adequada. Isto pode indicar 

que os treinamentos/palestras/ações educativas têm sido insuficientes para 

promover uma mudança de hábitos nas serventes, ou ainda, pode ocorrer uma falta 

de atenção ou até mesmo o desinteresse das funcionárias em colaborar com o 

correto manejo dos resíduos.  
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Para as serventes que trabalham há três anos ou mais na Universidade, as 

freqüências apontadas para as dificuldades e para a ausência das mesmas na 

separação de resíduos se iguala, com exceção para o intervalo de 10 a 15 anos de 

tempo de serviço que não foi detectado dificuldades.  

A separação de papel de escritório, A4, na instituição foi observada por 

apenas 17% das entrevistadas, 10% afirmaram a presença desta atividade em 

poucos locais e 73% alegaram a ausência desta ação nos locais em que trabalham. 

Entretanto, deve-se levar em consideração que nem todas as funcionárias trabalham 

em setores onde este tipo de resíduo é gerado.   

Quando questionadas sobre exemplos de resíduos perigosos, o caco de vidro 

foi o mais citado pelas serventes representando 54% de todos os outros 

mencionados por elas, como: latas, pó de toner, lâmpada, objetos pontiagudos e 

resíduos tóxicos, hospitalares e de laboratório. Por outro lado, aqueles considerados 

de Classe I conforme a norma ABNT NBR 10.004 são pó de toner, lâmpada e os 

resíduos tóxicos, hospitalares e de laboratório (Figura 7). Isto mostra um 

desconhecimento por parte das funcionárias das diferenças entre resíduos perigosos 

e não perigosos. 

 

 
Figura 7 - Porcentagem (%) de resíduos perigosos citados pelas funcionárias. 

 

 

Ao solicitar a opinião quanto ao departamento que necessita de mais limpeza 

61% das serventes não souberam informar por não trabalharem e/ou não 

conhecerem como está a situação os outros setores. No entanto, 15% citaram as 

salas de aula e outras 15% citaram que os banheiros precisam de maior dedicação 
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do serviço realizado por elas. Grande parte das entrevistadas (78%) também não 

soube opinar sobre os locais onde os resíduos não são separados pelo mesmo 

motivo da questão anterior, 10% afirmou que todos os resíduos são separados, por 

outro lado 3% disse que ninguém realiza a separação, 3% que a maioria não separa. 

O restante, 6%, mencionaram que nos banheiros e no refeitório da instituição não 

ocorre a separação dos resíduos que são gerados no local. 

Devido à importante tarefa na instituição, foi solicitado às responsáveis pela 

limpeza da Universidade que propusessem sugestões para facilitar a rotina de 

trabalho, e consequentemente, aprimorar o gerenciamento de resíduos. Observou-

se que 57% não sugeriram melhorias, 33% apontaram que é necessária a 

colaboração da comunidade e 10% indicaram outras melhorias diversas como a 

rotulação de coletores, realização de palestras com os setores e verificação de quais 

setores separam ou não os resíduos, para adotar possíveis medidas corretivas.  

 

 

6.3 ROTA DOS RESÍDUOS 

 

Os resíduos orgânicos e recicláveis de todos os departamentos são coletados 

diariamente pelas funcionárias da limpeza. Os recicláveis são encaminhados ao 

depósito. Existem também as caçambas de resíduos recicláveis com as cores da 

coleta seletiva nas quais os funcionários de serviços gerais e os próprios geradores 

descartam os resíduos. A coleta e triagem do material reciclável gerado ficam sob 

responsabilidade da Cooperativa Catamare conforme o Decreto 5.940 de 25 de 

outubro de 2006.  

 

 

Figura 8 - Fluxograma de gerenciamento de resíduos recicláveis na UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 
 

Os responsáveis pela limpeza no Câmpus armazenam os resíduos orgânicos 

em um compacteiner de oito metros cúbicos e a coleta fica a cargo da 

transportadora HMS conforme demonstrado na figura 11. 
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O isopor é armazenado ao lado do depósito dos recicláveis em sacos 

plásticos ou caixas de papelão. É realizado um agendamento de entrega do isopor 

na empresa Termotécnica e a própria instituição fica responsável pelo transporte até 

a sua destinação final, a reciclagem (Figura 9).  

 

 

Figura 9 - Fluxograma de gerenciamento do isopor na UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 
 
 

 

 A Divisão de Conservação de Edificações e Produção (DICEP) e o 

Departamento Acadêmico de Desenho Industrial (DADIN) geram resíduos de 

madeira. Os funcionários dos serviços gerais coletam este resíduo e o descarte é 

realizado no depósito de madeira que fica localizado no próprio DICEP. De acordo 

com os dados fornecidos pelo funcionário da marcenaria foi estimado que 

mensalmente são gerados em torno de 9 m3 e conforme a demanda, o transporte é 

realizado pelo caminhão da UTFPR para o material ser doado aos funcionários da 

instituição para a utilização como combustível em fornos a lenha (Figura 10). De 

acordo com a informação do mesmo funcionário, o veículo é solicitado para este fim 

uma vez por mês. 

 

 

Figura 10 - Fluxograma de gerenciamento da madeira na UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 

 

Os resíduos da varrição e poda dos bosques e dos canteiros são 

armazenados em uma caçamba aberta de cinco metros cúbicos. Os materiais de 

construção civil oriundos da manutenção e reforma também são levados a uma 

caçamba aberta e de cinco m3. 
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A Divisão de Assistência à Saúde (DIASA) armazena os resíduos 

hospitalares, setor médico e odontológico, em um coletor específico. Somente a 

empresa licenciada realiza a coleta deste tipo de resíduo.  

As trocas de lâmpadas são realizadas conforme solicitação ou vistoria pelo 

setor responsável. As lâmpadas inservíveis são acomodadas em prateleiras pelo 

Serviço de Manutenção Elétrica (Bloco L, no subsolo). Posteriormente, elas são 

acondicionadas em caixas de papelão, ou seja, na embalagem de origem, para 

serem transportadas e armazenadas no barracão localizado no Bloco X, onde vão 

ser coletadas pelo serviço terceirizado. Este bloco se situa na mesma avenida, 

porém em outro endereço da quadra ao lado. Entretanto, a coleta pela HMS 

normalmente é realizada nos dois locais, tanto no SEMEL quanto no barracão. 

Os resíduos sólidos contaminados são gerados pelo Departamento 

Acadêmico de Mecânica (DAMEC), pelo DICEP e pelo DADIN e são descartados por 

eles mesmos na caçamba fechada de cinco metros cúbicos. Exceto no DADIN, no 

qual os resíduos são descartados na caçamba pelos funcionários da manutenção, 

pois são eles que realizam a coleta no setor. 

Os produtos químicos vencidos são acondicionados em embalagens plásticas 

ou frascos âmbar pelo DADIN, DAMEC, DICEP e DAQBi (Departamento Acadêmico 

de Química e Biologia) e ficam armazenados nos próprios setores de geração até 

que os funcionários da empresa responsável, HMS Transportes, realizem a retirada 

dos resíduos. Todos os responsáveis por estes setores são informados do dia e da 

hora da coleta antecipadamente. A localização de onde ocorre a geração deste tipo 

de material são: o Bloco N, no primeiro andar (DAQBi);  no Bloco C (DAMEC); o 

Bloco C, no primeiro andar (DADIN); e no Bloco M, no subsolo (DICEP).  

A transportadora HMS realiza a coleta das lâmpadas, dos produtos químicos 

vencidos, dos resíduos de jardinagem, de construção civil, hospitalares, sólidos 

contaminados e orgânicos conforme comentado anteriormente (Figura 11). 

Devido à coleta trimestral, as lâmpadas e os produtos químicos são retirados 

pelos mesmos funcionários da HMS com o auxílio de um caminhão. E no mesmo dia 

também ocorre a troca da caçamba dos sólidos contaminados com o suporte de um 

caminhão próprio para a atividade. 
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Figura 11 - Fluxograma de gerenciamento dos resíduos coletados pela empresa HMS na UTFPR, Câmpus Curitiba. 
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As caçambas da caliça, de resíduos de jardinagem e o compacteiner de 

resíduos orgânicos são trocados/retirados com caminhão próprio da HMS. 

Os locais de armazenamento dos resíduos ficam localizados próximo à 

entrada da Avenida Silva Jardim devido ao acesso aos carros e aos caminhões que 

realizam a coleta periodicamente dentro da instituição. Assim, todos os resíduos 

apresentam um trajeto em direção ao portão desta Avenida. 

Os pontos de armazenamento dos resíduos podem ser observados na Figura 

12. 

  

 

Figura 12 - Croqui do armazenamento de resíduos da UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 
Legenda: 1- caçamba para vidro, papel, metal e plástico; 2- caçamba para resíduos de 
jardinagem; 3- caçamba para caliça; 4- caçamba para sólidos contaminados; 5- 
compacteiner para resíduo orgânico; 6- depósito de papel; 7- produtos químicos 
vencidos; 8- lâmpadas fluorescentes; 9-isopor; 10-madeira / *- subsolo; #- 1º andar 
 

 

 
 
6.4 DIFICULDADES NO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS  

 
6.4.1 Avanços e melhorias no gerenciamento 
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 Foram mencionados no histórico do gerenciamento de resíduos da UTFPR 

Câmpus Curitiba casos de má disposição, identificação e dimensão dos coletores. 

Com isso foi sugerido por Lohmann (2008) coletores para os resíduos recicláveis 

com dimensão superior ao dos coletores de resíduos orgânicos, e a adoção de um 

par de coletores fixos a um suporte para evitar seu deslocamento sendo uma 

tentativa para induzir a comunidade a descartar os resíduos corretamente. 

 Diante disso, no ano de 2011, observou-se a troca dos coletores antigos por 

novos na UTFPR Câmpus Curitiba de forma a atender as recomendações citadas e 

adotando coletores verdes, para os recicláveis, e marrons, para os orgânicos. O 

suporte para os coletores serem fixados no chão foi atendido. Os novos coletores 

foram adquiridos em dois pares distintos quanto à capacidade: para os locais com 

intenso fluxo de pessoas foram instalados coletores de 120 e 35 litros, e para os 

locais de menor fluxo foram utilizados coletores de 50 e 20 litros (Figura 13).  

 

 

Figura 13 - Troca dos coletores da UTFPR Câmpus Curitiba: (a) antes, (b) atualmente. 

 

 

Para o mapeamento dos coletores a serem distribuídos no Câmpus foi 

realizada uma pesquisa de campo e estabelecido os locais de fixação dos coletores. 

Esta atividade e a escolha dos coletores foram analisadas pela Comissão do 

PGRCC, incluindo a estagiária e autora deste trabalho. 

A separação dos recicláveis em coletores diferenciados para metal, vidro, 

papel e plástico não foi adotada, pois a própria Cooperativa Catamare, que realiza a 

coleta na instituição, alegou que a triagem dos resíduos recicláveis já é realizada 

pelos catadores que recebem treinamento e realizam seu trabalho de acordo com a 

destinação de cada material. 

 Na Semana do Meio Ambiente do ano de 2011 houve o lançamento da 

Campanha Jogada Certa (Figura 14), a ação de Educação Ambiental coordenada 

pela professora Tamara Van Kaick do DAQBi. Ficaram envolvidos nesta atividade os 

a b 
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alunos da disciplina de Educação Ambiental do curso de Tecnologia em Processos 

Ambientais e alunos de Tecnologia em Design Gráfico. A Campanha visa 

sensibilizar os alunos, servidores, funcionários e visitantes, quanto à separação 

correta dos resíduos gerados dentro da Universidade (CAMPANHA JOGADA 

CERTA, 2011). 

 Esta Campanha é importante para que a comunidade possa refletir e 

perceber que cada um que entra na universidade faz parte e pode contribuir 

positivamente com o gerenciamento de resíduos através de suas atitudes. 

Mantendo-se o hábito de descartar corretamente os resíduos, as chances das 

pessoas agirem da mesma forma em outros locais e servirem como exemplo para a 

comunidade ao redor são maiores. Com isto, podem educar o próximo atuando 

como multiplicadores de como se descartar os resíduos de maneira adequada.  

 

 

Figura 14 - Campanha Jogada Certa na UTFPR, Câmpus Curitiba. 
 

 

 Em alguns setores foram distribuídas caixas para o armazenamento de 

papéis de escritório, A4, confeccionados pelos alunos de Tecnologia em Processos 

Ambientais através da disciplina de Desenvolvimento Sustentável. De acordo com a 

responsável pelos funcionários dos serviços gerais, a coleta deste material ocorre 

uma vez por semana nos locais onde houve a distribuição das caixas. Esta atividade 

evita uma possível contaminação do papel com outros tipos de resíduos, 

contribuindo com a renda da Cooperativa Catamare que realiza a coleta dos 

recicláveis na instituição através da comercialização de um produto com maior valor 

agregado. 
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Com relação ao armazenamento e acondicionamento dos resíduos foi 

possível observar melhorias executadas e em andamento pelo chefe do 

Departamento de Serviços Gerais em conjunto com a estagiária do PGRCC e autora 

deste trabalho, como: armazenar as caixas contendo lâmpadas fluorescentes com o 

auxílio de mesas melhorando a organização, e como conseqüência organizando o 

local; aplicação de uma lona fornecida pela HMS sobre a caçamba de sólidos 

contaminados evitando a entrada da água da chuva; compra de recipientes para 

acondicionar vidros para facilitar a coleta devido ao peso; aplicação de rótulos 

maiores nas caçambas dos resíduos recicláveis e avisos nas paredes ao lado dos 

recipientes para facilitar o descarte. 

 As melhorias vêm ocorrendo constantemente e ainda estão previstas ações 

para o acondicionamento das bitucas de cigarro presentes no chão das entradas da 

UTFPR Câmpus Curitiba. 

 Por outro lado, é freqüente observar resíduos a espera de uma solução em 

certos pontos da instituição como pedaços de lixa ao lado do Bloco Central, pedaços 

de madeira e resíduos eletrônicos no barracão, equipamentos eletrônicos no terceiro 

andar do Bloco Central, entre outros (Figura 15). 

 

 

 

Figura 15 - Descarte inadequado de resíduos: (a) lixa proveniente de obras, (b) resíduos 
eletrônicos, (c) restos de madeira, (d) equipamentos eletrônicos. 
 
 
 

 A falta de espaço na instituição dificulta a implantação de uma central de 

armazenamento de resíduos adequada. Isto ocasiona o descarte inadequado nas 

caçambas realizadas pela comunidade, no qual o ideal seria a presença de um 

sistema de isolamento possibilitando apenas o acesso de pessoas autorizadas e 

com orientações para trabalhar no local.  

O que impede o descarte realizado pela população em geral são os cadeados 

colocados na caçamba dos sólidos contaminados e a forma de manuseio do 

a d c b 
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compacteiner que acondiciona os resíduos orgânicos. Já as caçambas de 

jardinagem, de caliça e dos recicláveis ficam abertas ao público. 

  As conseqüências de não haver uma central para os resíduos é observada 

principalmente na caçamba dos recicláveis. Segundo a responsável pelos 

funcionários dos serviços gerais, é comum encontrar lâmpadas fluorescentes 

quebradas que são consideradas pertencentes às categorias de resíduos perigosos 

neste recipiente.  

Mesmo após a fixação de adesivos maiores informando o que deve ser 

depositado em cada compartimento da caçamba, ainda são recorrentes casos de 

disposições incorretas (Figura 16).  

 

 

                  

Figura 16 - Novas identificações nas caçambas dos resíduos recicláveis na UTFPR, Câmpus 
Curitiba. 

 

 

Nestas mesmas caçambas são encontrados papel de bala, pacotes de 

salgadinho, copos plásticos, latinhas e garrafas de bebida, dentre outros que muitas 

vezes são depositados erroneamente e que deveriam ser descartados nos coletores 

verdes voltados ao público.  

Outra situação observada que prejudica o gerenciamento de resíduos na 

UTFPR Câmpus Curitiba é a falta de funcionários capacitados para esta atividade.  

Como sugestão, a instituição deveria ter uma equipe permanente para que este 

gerenciamento tenha resultados mais eficientes, podendo trabalhar também a 

Educação Ambiental com todos os funcionários – servidores públicos, terceirizados, 

estagiários – e alunos. Esta equipe seria responsável pela atualização e 

manutenção do Manual do PGRCC podendo assim, divulgar, informar e possibilitar a 

aplicação efetiva dos procedimentos. Assim, ficaria responsável pela manutenção da 

central de armazenamento de resíduos, pela capacitação dos funcionários de 
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serviços gerais, pelo contato com as empresas destinadoras de resíduos, pelos 

treinamentos periódicos a serem realizados com os diversos públicos, pelo repasse 

de informações e orientações aos diversos departamentos do Campus. 

Entretanto, para o bom funcionamento deste processo é indispensável o 

apoio e o comprometimento da alta direção em colocar em prática todas as 

atividades envolvendo o gerenciamento de resíduos. 

Com a contratação de novos funcionários e sua posterior capacitação, os 

serviços podem ser realizados com qualidade e com critérios técnicos. A alta direção 

participando dessa gestão, a comunidade poderá contribuir e levar mais a sério 

essas questões e desenvolvem o hábito de praticar a Educação Ambiental dentro e 

fora do local de estudo ou trabalho. 

Devido ao crescimento da instituição, a demanda de resíduos e de serviços 

também irá aumentar e com esses elementos atuando em conjunto os riscos de 

comprometimento da saúde dos trabalhadores e da comunidade e a degradação 

meio ambiente podem ser minimizados ou evitados, evitando até possíveis multas. 

 Um exemplo disto é o caso da Universidade Federal do Paraná (UFPR) que 

possui uma equipe responsável pela Divisão de Gestão Ambiental, criada em 2002, 

que tem como objetivo gerenciar as atividades relacionadas ao meio ambiente com 

o apoio institucional da Prefeitura da Cidade Universitária e das Pró-Reitorias. Estas 

atividades envolvem o gerenciamento integrado e monitoramento de resíduos; 

assessoria aos diferentes setores da Universidade quanto ao gerenciamento de 

resíduos gerados; formação de multiplicadores na área Ambiental; elaboração de 

material didático; atendimento as solicitações de todos os Câmpus da UFPR, para 

as questões ambientais; entre outros (DIVISÃO DE GESTÃO AMBIENTAL, [200-]).  

 Através de ações como estas há maiores chances de se obter um ambiente 

saudável, no qual o ensino promovendo o desenvolvimento sustentável e atingindo 

toda a comunidade seria essencial para que um objetivo seja alcançado. Objetivo 

este que deve ser comum a todos e estar correlacionado com outros fatores 

envolvendo a sustentabilidade, como: aplicar os 3R’s (reutilizar, reduzir e reciclar), 

realizar a economia de água, energia e o que mais for possível para evitar 

desperdícios, utilizar e passar adiante os conhecimentos adquiridos atuando como 

multiplicadores de forma que ocorra uma harmonia entre o homem e o ambiente em 

que se vive. 
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6.4.2 Destinação dos resíduos 

 
 

Com base nos certificados e/ou licenças de operação/autorização ambiental 

de funcionamento referente aos resíduos foi elaborado o quadro 5: 

 

RESÍDUO EMPRESA DESTINO 

Caliça 
Usipar – Usina de Recicláveis 

Sólidos do Paraná Ltda 
Processamento 

Hospitalar 
Serquip Tratamento Resíduos 

PR Ltda 

Incineração/autoclavagem 
e destinação em aterros 

licenciados 

Isopor Termotecnica Ltda 
Fabricação de embalagens 

e peças em poliestireno 
expansível 

Jardinagem 
JM Tratamento de Resíduos 

Ltda 
Aterro sanitário 

Lâmpadas 
Mega Reciclagem de Materiais 

Ltda 
Descontaminação e 

reciclagem 

Madeira não 
tratada 

Funcionários da UTFPR 
Uso doméstico como 

combustíveis em fornos a 
lenha 

Orgânicos 
Centro de Gerenciamento de 

Resíduos – Curitiba (Estre 
Ambiental S. A.) 

Aterro sanitário 

Produtos 
Químicos 
Vencidos 

Central de Tratamento de 
Resíduos Sólidos Industriais - 

Cetric 

Aterro industrial ou co-
processamento  

Recicláveis 

Cooperativa de Catadores e 
Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Curitiba e Região 
Metropolitana - Catamare 

Recuperação de materiais 
plásticos, sucatas de 
alumínio, materiais 

metálicos (exceto alumínio), 
e materiais não 
especificados 
anteriormente 

Sólidos 
Contaminados 

Central de Tratamento de 
Resíduos Sólidos Industriais - 

Cetric 

Aterro industrial ou co-
processamento 

Quadro 5 - Destino dos resíduos gerados na UTFPR, Câmpus Curitiba. 

 

 

Levando-se em consideração a definição de lixo e resíduo: Lixo é aquilo que é 

descartado sem que seus valores – sociais, econômicos e ambientais - potenciais 

sejam preservados adquirindo aspectos de inutilidade, sujidade, imundície, etc e 

envolvendo custos para sua manipulação, destinação e confinamento. Enquanto que 
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o resíduo, uma vez gerado é o que sobra de uma atividade qualquer e que pode ser 

reutilizado, ou reciclado atribuindo-lhe a mesma ou uma nova função (LOGAREZZI, 

2006). 

Com isso, observa-se que a instituição gera resíduo e lixo também. No caso de 

resíduos temos a caliça, isopor, lâmpadas, recicláveis e madeira. O restante, 

hospitalar, restos de jardinagem, orgânicos, produtos químicos vencidos e sólidos 

contaminados são considerados lixo.  

Entretanto, é de conhecimento que alguns destes poderiam ter uma destinação 

melhor e ser denominado como resíduo. É o caso dos restos de jardinagem e dos 

orgânicos que poderiam ser compostados e de parte dos sólidos contaminados, no 

qual latas de tintas, solventes, entre outros, poderiam ser encaminhados para a 

siderurgia e serem reaproveitados. 

A serragem de madeira acondicionada no compacteiner poderia ser reutilizada 

para geração de energia, adubação, costaneiras para produção de caixarias, 

utilização em aviários ou venda/doação para terceiros (HILLIG et al., 2006). 

 

 

 

6.5 MODELO DE CENTRAL DE ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS 

 

 O Câmpus Curitiba não possui uma central de armazenamento de resíduos, 

sendo um dos maiores entraves para aprimorar o gerenciamento de resíduos o 

espaço físico que é limitado por ser localizado no centro da cidade de Curitiba.  

 É de conhecimento também que estão sendo ofertados novos cursos, e 

consequentemente contratando-se mais funcionários, e com isso existe a 

necessidade de mais espaço físico. Com isso, futuramente existe a possibilidade de 

se instalar uma central para abrigar os resíduos gerados pelo órgão público. 

Enquanto não está disponível o uso do espaço físico, estudos para tal proposta 

foram realizados. 

O quadro 6 foi elaborado de modo a conter as principais informações para o 

armazenamento de resíduos voltado para as condições encontradas na UTFPR 

Câmpus Curitiba através das NBR 12.235/1992 para os resíduos de Classe I 

(perigosos) e NBR 11.174/1990 para os resíduos de Classe II (não inertes) e Classe 

III (inertes). 
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 Classe I – RESÍDUOS PERIGOSOS  Classe II – RESÍDUOS NÃO INERTES E 
Classe III - INERTES  

A
c
o
n
d

ic
io

n
a
m

e
n
to

 Contêineres e tambores 
preferencialmente em áreas cobertas, 
bem ventiladas e devidamente rotulados. 
Colocar sobre base de concreto. 

Contêineres e tambores. Devem estar 
devidamente identificados. 

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n
to

 

Os recipientes devem:  
-estar sempre fechados 
-possuir identificação que resista à manipulação e 
eventuais intempéries 
-estar sem ferrugem acentuada nem defeitos estruturais 
aparentes 
-ser de material compatível ou estar revestido evitando 
reações indesejáveis 
-ser manuseados com EPI 
-estar dispostos para inspeção visual 
-permanecer armazenados de acordo com a 
compatibilidade dos resíduos 
-estar impossibilitados de ocorrer vazamento do material, 
ou dano ou rompimento do recipiente. 

Os resíduos devem 
estar de modo que não 
ocorra alteração de sua 
classificação e de forma 
a minimizar os riscos 
ambientais. 
Não devem ser 
armazenados 
juntamente com os 
resíduos perigosos. 

Is
o
la

m
e
n
to

 
e

 

S
in

a
liz

a
ç
ã
o

 

O local de armazenamento deve: impedir 
o acesso de pessoas estranhas, possuir 
sinalização de segurança e haver áreas 
definidas, isoladas e sinalizadas dos 
resíduos compatíveis. 

O local de armazenamento deve: impedir 
o acesso de pessoas estranhas, possuir 
sinalização de segurança e ter 
identificação dos resíduos armazenados. 

A
c
e
s
s
o

 Acessos internos e externos devem ser protegidos, executados e mantidos de forma a 
permitir a utilização sob quaisquer condições climáticas. 

T
re

in
a

m
e
n

to
 

Devem-se fornecer treinamentos 
adequados aos funcionários incluindo: 
forma de operação da instalação, 
procedimentos dos registros de 
movimentação e armazenamento, 
apresentar e simular o plano de 
emergência. 

Devem-se fornecer treinamentos 
adequados aos funcionários incluindo: 
forma de operação da instalação, 
procedimentos dos registros de 
movimentação e armazenamento, 
aspectos de segurança para caso de 
incêndio e registro com descrição do 
treinamento para cada indivíduo. 

In
s
p
e
ç
ã
o

 

O responsável deve inspecionar 
periodicamente as áreas de 
armazenamento verificando deterioração 
e vazamentos dos recipientes. Ações 
corretivas devem ser executadas em 
tempo para evitar maiores danos. 

O responsável deve inspecionar a 
instalação identificando e corrigindo 
problemas que possam provocar 
acidentes ao meio ambiente. 

Quadro 6 - Principais critérios a serem cumpridos no armazenamento de resíduos da UTFPR 
Câmpus Curitiba conforme as NBR 12.235/1992 (Classe I) e 11.174/1990 (Classe II e Classe III). 

 

 

 A maioria dos critérios destas normas não é cumprida até mesmo pela 

ausência de uma central de armazenamento de resíduos. Contudo, foi analisado que 

para que as ações sejam colocadas em prática é necessário também o 
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conhecimento dos principais envolvidos nas atividades, uma estrutura adequada e 

um número de funcionários suficiente e capacitados para cumprir as tarefas. 

 Como não há um setor responsável somente para gerenciar os resíduos e 

atender atividades afins ocorrem não conformidades encadeadas devido à ausência 

de orientações e procedimentos a seguir, além de não serem encontrados 

funcionários capacitados a quem recorrer em caso de dúvidas. Os recipientes e 

locais sem isolamento, sinalização e restrição ao acesso resultam em descarte 

inadequado e dependendo do caso podem até causar acidentes. Por fim, o reduzido 

quadro de funcionários pode agravar as condições dos recipientes e das áreas em 

que se encontram devido a não inspeção e inviabilizar a ocorrência dos 

treinamentos de forma eficiente e com critérios técnicos. 

 A ausência de funcionários capacitados foi citada neste item e no referente 

aos avanços e melhorias no gerenciamento, demonstrando a importância deste fator 

para uma adequada gestão ambiental.  

 

 

6.6 O ELO ENTRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS E A EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

 

Todas as entrevistadas contribuem com o gerenciamento de resíduos sólidos 

da Universidade. Embora ocorra uma variação de tempo de serviço no local, as 

mesmas demonstraram que sabem exercer corretamente suas tarefas por conhecer 

o procedimento de manejo dos resíduos, mantê-los separados e armazená-los em 

locais próprios. Através da sensibilização é possível que futuramente ocorra mais 

sugestões de melhorias para o gerenciamento de resíduos sólidos. Considerando 

que o correto manuseio dos resíduos pelas funcionárias dos serviços gerais é de 

essencial importância para a segurança dos mesmos e a salubridade do ambiente 

(PINHEIRO et al., 2011). 

 Por outro lado o Diretor de Planejamento e Administração da UTFPR Câmpus 

Curitiba, comentou que a rotatividade destas funcionárias dentro da instituição é 

elevada e isso dificulta o gerenciamento dos resíduos, pois se perde pessoas que 

conhecem os procedimentos e os treinamentos que foram repassados a elas. Assim, 

é possível entender a necessidade e a importância de haver treinamentos periódicos 
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para este público. Através desta atividade também é possível aplicar e atender o 

capítulo 36 da Agenda 21 promovendo o ensino, a conscientização e o treinamento. 

 Entretanto, para se obter resultados eficazes essa aplicação deve ser 

realizada com todos os públicos da UTFPR e assim haverá a colaboração constante 

entre os setores e consequentemente uma melhora na gestão dos resíduos. Isto 

possibilita, inclusive, atender o capítulo 21 da Agenda 21 referente ao manejo 

ambientalmente saudável dos resíduos sólidos. 

 A Coordenadoria de Gestão Ambiental da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) possui programas de gerenciamento de resíduos sólidos no qual, 

inicialmente, percebeu-se que deveriam propor e desenvolver programas de 

educação e aprendizagem ambiental com ênfase na coleta seletiva. As iniciativas 

ambientais nesta área devem conter abordagens diversificadas como as questões 

operacionais, abordagem filosófica, abordagem específicas envolvendo tomadas de 

decisão por dirigentes ou implementar ferramentas mais racionais e sistêmicas. 

Sendo indispensável incorporar princípios e práticas da sustentabilidade para iniciar 

o processo de conscientização em todos os níveis como os professores, 

funcionários, alunos e a comunidade em geral, e para tomar decisões fundamentais 

sobre planejamento, treinamento, operações ou atividades comuns em relação ao 

gerenciamento de resíduos sólidos (ALBUQUERQUE et al., 2010). 

 Segundo Franco et al. (2010), a empresa deve se preocupar em formar um 

cidadão comprometido com o meio social e ambiental. Para a implantação da 

Educação Ambiental, todos os setores devem ser convocados para participar dos 

processos. As mudanças, quando impostas, tendem a não funcionarem e para que 

isso não ocorra é importante o envolvimento das pessoas, sendo relevante ouvi-las 

e posteriormente capacitá-las para atender as novas demandas e novas realidades 

coorporativas.  

 

7 CONCLUSÃO 

 

Os setores onde são gerados os sólidos contaminados, os orgânicos e os 

recicláveis precisam de orientações para uma segregação adequada. Somente para 

o resíduo hospitalar e para os produtos químicos vencidos do DADIN e do DAQBi 

não foram propostas melhorias para o armazenamento.  



62 
 

 

As funcionárias dos serviços gerais demonstraram que realizam seu trabalho 

corretamente, pois conhecem os procedimentos a serem aplicados. Entretanto, os 

treinamentos devem ser ofertados periodicamente não apenas pela entrada de 

novas funcionárias, mas também para que recebam informações e se sensibilizem 

de forma a compreender a importância da qualidade do trabalho exercido por elas.  

Para a rota dos resíduos não foram propostas melhorias.  

Muitas ações positivas vêm ocorrendo como a aquisição de coletores para 

facilitar o descarte dos resíduos, a sensibilização da comunidade através de 

campanha Jogada Certa e aprimoramento no armazenamento de resíduos. 

Contudo, é comum encontrar descartes incorretos dos materiais devido à falta de 

espaço e de funcionários capacitados. O apoio da alta direção é necessário para 

minimizar estas não conformidades. 

Quanto à destinação, os resíduos de jardinagem e orgânicos poderiam ser 

encaminhados para compostagem, os sólidos contaminados poderiam ser 

destinados às siderurgias. Por fim a serragem de madeira poderia ser reaproveitada 

para geração de energia, adubação, produção de caixarias, utilização em aviários ou 

venda/doação para terceiros. 

A ausência de uma central de armazenamento de resíduos dificulta o 

cumprimento das normas referentes ao armazenamento de todos os resíduos 

gerados na Universidade. Os principais fatores para o agravamento são o acesso 

controlado inexistente, a falta de conhecimento dos envolvidos e a quantidade 

reduzida de funcionários.  

O Pacto 21 Universitário pode ser aplicado na instituição através dos 

capítulos 21 e 36 da Agenda 21 por estarem relacionados. Para um manejo de 

resíduos adequado é necessário a sensibilização que é oriunda do ensino, 

conscientização e treinamento. 
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ANEXO A - Termo de Referência para elaboração de Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente (SMMA) 
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ANEXO B – Licenças de Operação da CETRIC 
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ANEXO C – Requerimento de Licenciamento Ambiental da Estre Ambiental 
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ANEXO D – Licença de Operação da Comercial de Papéis Lágrimas Sul 
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ANEXO E - Autorizaçao Ambiental de Funcionamento da Catamare 
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ANEXO F – Licença de Operação da Estaçofer Comércio de Aço e Ferro 
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ANEXO G - Licença de Operação da HMS 

 
 

 



90 
 

 

 

 
 
 
 



91 
 

 

 
 

ANEXO H – Certificado de Registro do SERFLOR da Indústria de Papelão Horlle 
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ANEXO I - Licença de Operação da JM Resíduos 
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ANEXO J – Licença de Operação da Megareciclagem 
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ANEXO K – Licença de Operação da Serquip 
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ANEXO L – Licença de Operação da Termotecnica 
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ANEXO M – Licença de Operação da Usipar 
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